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RESENHAS 

1 - FINANÇAS PUBLICAS: UMA INTRODUÇÃO 
CARLOS A. LONGO 
SÃO PAULO, IPE/USP, 1984 

O livro de Carlos Longo é mais uma tentativa de trazer para a 
literatura brasileira de Finanças Públicas o pontode vista econômi
co, ou seja, visualizar aquela área de estudos como a Economia do 
Setor Público. Na história do estudo formal da Economia no Bra
sil, por conta Talvez da liderança inicial dos advogados na criaca'o 
de nossas escolas, a tradição em Economia do Setor Público tem si
do a da ênfase nos aspectos jurídicos, com grande espaço para a 
definição, classificação e fundamentação legal dos diferentes im
postos e do orçamento. A análise baseada na teoria econômica é 
tratada superficialmente, além de totalmente defasada. O resultado 
é uma formação que, por um lado, deixa de explorar os aspectos 
onde o economista tem mais condições de dar a sua contribuição 
técnica e que, por outro lado, é fraca em relação à formação dos 
advogados. Além disso, o estudante é privado de interessantes dis
cussões como, por exemplo, sobre distribuição de renda ótima ou 
sobre as teorias do Estado desenvolvidas por economistas. Assim, 
de tal ponto de vista, o texto de Longo é bem-vindo. 

O livro é organizado em três partes básicas. A primeira dá 
uma visão dos economistas sobre a participação do Estado no siste
ma econômico. Desenvolve a classificação de funções de Musgrave: 
alocativa, distributiva e estabilizadora. A função estabilizadora, se
guindo uma tendência moderna, é apenas mencionada, pois é a 
seara da análise macroeconômica. Esta análise de funções é com
plementada por uma breve discussão de escolha pública através do 
processo político. A segunda parte centra-se na teoria da incidên
cia de impostos em geral, complementada por discussões sobre juí
zos de valor em tributação. Por fim, a terceira parte desce aos prin
cipais tipos de impostos, apresentando, então, a análise econômica 



dos impostos brasileiros. Nessa parte, há também a discussão dos 
princípios básicos da análise de custo-benefício e do federalismo 
fiscal. Há ainda os dois últimos capítulos, que, a meu ver, deveriam 
estar na primeira parte, por tratarem de aspectos do funcionamen
to e do tamanho do Estado. 

É na terceira parte que se encontramascontribuições mais ori
ginais do livro, por se basear principalmente em trabalhosanteriores 
do próprio Carlos Longo. Os capítulos melhores, segundo este crité
rio, são: Harmonização de Impostos, Impostos sobre a Renda, Im
posto sobre a Propriedade e Regulamentação Pública. Todos eles en
volvem idéias novas para a literatura brasileira de cada assunto. 

A audiência original deste livro foi composta por estudantes 
de graduação e pós-graduação em economia da USP. As análises 
mais avançadas estão em apêndices, ou seja, o que seria o material 
adicional para a pós-graduação. Já o usei como texto de graduação 
na UFRGS e a absorção foi boa. É recomendável, porém, que o es
tudante tenha tido as noções básicas de equilíbrio geral e de tepria 
do bem-estar, as quais são material padrão na maioria dos textos 
de Microeconomia, usados em cursos de graduação. Assim, haverá 
uma boa base para um melhor aproveitamento do livro, especial
mente da terceira parte, que é a mais interessante para qualquer 
discussão mais técnica das conseqüências de diferentes propostas 
de reforma tributária. 

Apesar dos muitos pontos positivos, este não é um livro edita
do comercialmente e, como tal, não passou por um serviço edito
rial que eliminasse os muitos pequenos erros e omissões. Há cita
ções de trabalhos que não constam da bibliografia, a qual é bastan
te ampla. Há adaptações de outros"textos onde até as siglas das fi
guras tiveram mantidas suas versões originais em inglês. Os capítu
los poderiam ser de leitura mais fácil, com um melhor uso de frases 
e parágrafos de transição. 

No capítulo que trata dos impostos sobre a propriedade, o 
que poderia ser uma interessante avaliação sobre se o ITR tem ou 
não potencial como instrumento desconcentrador da propriedade 
rural limita se a uma discussão fora de lugar, em vista da estrutura 
do livro, sobre o ISS e o ICM nas finanças municipais. O capítulo 
sobre Decisões Políticas ignora as contrilDuições, tanto de natureza 
neoclássica como marxista, ao estudo dos interesses de grupos e 
sua relação com o Estado no Brasil. Apesar de o livro incluir muita 
coisa sobre o Brasil, por conta dos muitos trabalhos do próprio 
Longo, ainda assim alguns trabalhos sobre tópicos importantes pa
ra a realidade brasileira, e que deveriam constar num texto como 



esse, foram deixados de fora, como discussões sobre os incentivos 
fiscais ou sobre os impostos previdenciários. 

Assim, torço para que o Professor Longo possa dedicar algum 
tempo a essa atividade, ainda não lucrativa e com pouco serviço 
editorial de apoio, de aperfeiçoar e publicar comercialmente o seu 
livro-texto, para o benefício dos estudantes de Economia do Setor 
Público. Mas, enquanto isso não ocorre, é possível desfrutar dos 
pontos positivos do livro através da edição da USP, que, talvez por 
ser subsidiada, deva ser de pequena tiragem. 

João Rogério Sanson 
Prof. do Curso de Pós-Graduação em Economia da UFRGS 


